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ATA DA DÉCIMA REUNIÃO DA COMISSÃO DE 
PARTICIPAÇÃO POPULAR DA CÂMARA DE 

MARIANA REALIZADA ATRAVÉS DE VIDEO COONF
ERÊNCIA NO DIA VINTE E SETE DE ABRIL DE 

DOIS MIL E VINTE E UM (27- 04-2021). 

Ao vigésimo sétimo dia do mês de a
bril de dois mil e vinte e um, na Câmara Municipal de 

Mariana, às dezesseis horas e vinte
 e um minutos realizou-se a décima

 reunião da Comissão de 

Participação Popular (Presidente: Ma
noel Douglas, Vice presidente Marce

lo Macedo, Vogal: 

Pedro Ulisses). Atendendo ao ped
ido do vereador Ricardo Miranda

 foi convocado o Secretário 

De Obras, Sr. André Belico e con
vidados o Sr. Ronaldo Camelo, D

iretor do SAAE Mariana e 

Associação de Moradores do bairro 
Rosário, para tratar sobre obra da ca

ixa d'água do bairro 

Rosário. Estiveram presentes: os ver
eadores José Antunes e Ricardo Mira

nda e o convocado SR. 

André Belico Secretário Municipal de 
Obras, os convidados do bairro Rosári

o, os convidados, Sr. 

Ronaldo Camelo, Diretor do SAAE, a Sra. Katia Maria dos Santos Quirino,
 Presidente da 

Associação de Moradores do Bairro
 Alto do Rosário e Ronaldo Ildefon

so morador do bairro 

Rosário. ABERTURA: Em nome de De
us e do povo marianense e havendo

 número regimental 

Manoel Douglas declarou aberta a re
união. Posteriormente abriu discussã

o para a ATA da nona 

reunião desta Comissão que fora apr
ovada sem ressalvas. Seguidamente

 solicitou a secretária 

a leitura das correspondências e ap
ós leitura agradeceu a presença de

 todos e disse que O 

assunto que iriam debater é o que ve
m sendo debatido pelos vereadores e

m relação a cobrança 

de moradores e que tiveram vário
s questionamentos em relação a 

caixa d'água do bairro 

Rosário. Assim sendo fizeram O c
onvite por essa Comissão para q

uê à associação viesse 

juntamente com OS vereadores es
clarecer a situação. Com à palavra

 o vereador José Antunes 

disse que tem um requerimento 
protocolado que é o de nº 17/20

21 em que já obteve algumas 

respostas, mas que não recebeu
 todas as respostas. Posteriorm

ente Manoel Douglas disse que
 

parece que essa é uma obra de 
responsabilidade da Secretária 

de Obras e assim sendo passou 

a palavra para O Secretário André
 Belico, que com à palavra cumpr

imentou a todos e disse que 

a Secretaria está aberta a atender a
 todos os pedidos dos vereadores. D

isse que antes de falar 

gostaria que Ronaldo Camelo coloc
asse para ele quais eram os ponto

s dessa obra para quê 

consiga ter informação para falar d
e como será o tratamento. Com a 

palavra Ronaldo Camelo 

cumprimentou a todos e disse que 
é funcionário efetivo do SAAE e qu

e esteve fora do SAAE por 

um tempo e que desde o dia treze d
e abril assumiu a Diretoria Executiva

 do SAAE e para poder 

inteirar do que está acontecendo e 
até mesmo do processo licitatório o

bteve conhecimento a 

respeito do reservatório do alto d
o Rosário, disse que tinham a pre

visão de construir dois 

reservatórios no alto do Rosário, um 
de um milhão e quinhentos mil litros

 próximo à rua Pinho, 

próximo ao salão comunitário e da 
Escola Municipal Dom Luciano e um

 outro reservatório que 

estava para ser construído na rua J
atobá que é a rua das duas pistas, 

onde esse espaço já foi 

demolido. Disse que essa licitação o
correu pela Prefeitura Municipal de

 Mariana no ano de dois 

mil e dezenove e que quando foi 
o início de dois mil e vinte houve 

à pandemia e assim a 

suspensão, disse que assim que 
houve a suspensão e começaram

 à voltar as atividades 

gradativamente a empresa que ganhou para 
à construção do reservatório 

entrou com à 

solicitação de realinhamento 
de preço porque nesse reali

nhamento quando ela ganhou 
a 

licitação era um determinado valor
 e o tipo de reservatório que foi li

citado é um reservatório 

que a empresa constrói e que c
hega no local e monta, disse que se não se en

gana é Europeu, 

assim sendo disse que ela pediu ess
e realinhamento com à cotação do 

EURO e que entende qu 
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não podem conceder um realinhamen
to em cima do EURO e que esse foi u

m dos motivos da 

não continuidade da construção desse 
reservatório. Disse que um outro motiv

o é que a empresa 

não daria a garantia total para a const
rução desse reservatório, não garantia

 que ele ficaria em 

perfeitas condições quando colocada
 a água. Acrescentou dizendo que h

averia oscilação de 

volume de volume de água dentro de
sse reservatório e havendo essa osci

lação a empresa não 

daria essa garantia e só daria a garan
tia se ele estivesse cem por cento ch

eio e o tempo todo, 

além disso durante o processo licitató
rio não houve previsão do percentual 

de desembolso que 

seria o financeiro, dando o exemp
lo de executou trinta por cento, 

pagariam trinta por cento e 

assim por diante. Disse que nesse cas
o a empresa não teve interesse de da

r continuidade disse 

que diante desses fatos, houve uma
 rescisão contratual da prefeitura ju

nto com a empresa 

vencedora e por isso não pudera
m dar continuidade na construçã

o desse reservatório e que isso 

aconteceu no final do ano passado.
 Seguidamente Manoel Douglas di

sse que pelo que ele 

entendeu parece que a empresa lic
itada não observou a característica d

a nossa cidade, porque 

para manter um reservatório cheio
 a todo momento não condiz hoj

e com aà realidade de 

Mariana. Disse que gostaria de sabe
r como foi cancelado esse contrato 

e se existe alguma outra 

licitação em andamento para ess
a caixa d'água. Disse que o quê foi prometido p

ara os 

moradores do bairro Rosário é qu
e aquela caixa seria demolida e c

onstruída. Com a palavra 

Ronaldo Camelo disse que não apon
taria de quem é a culpa, disse que

 já está sendo preparado 

um termo de referência para a con
strução do reservatório do Rosário

, o da rua Jatobá que está 

previsto um milhão de litros ou
 quinhentos mil litros e próximo a escola está p

revisto a 

construção de um de um milhã
o também. Disse que o tipo d

e reservatório licitado pela 

prefeitura foi bem específico e qu
e não condiz com a realidade de 

Mariana. Disse que precisam 

colocar um reservatório que a e
mpresa vá dar determinado pra

zo de garantia da durabilidade 

dele. Disse que no máximo em v
inte dias o termo de referência 

estará pronto e farão o edital 

para abrir essa concorrência. Pos
teriormente Ronaldo Camelo dis

se que não sabe como foi feita 

essa rescisão contratual, mas qu
e foi feita pela prefeitura. Post

eriormente Manoel Douglas 

solicitou que a Secretaria encami
nhasse como foi feita essa resc

isão contratual. Posteriormente 

Manoel Douglas disse que c
om essa rescisão acreditava 

que O Secretário André Belic
o não 

possuía projeto e disse que gostar
ia de saber qual a previsão. Pos

teriormente Marcelo Macedo 

questionou qual o tipo da modal
idade da licitação. Ronaldo Camelo disse que não 

saberia 

informar. Marcelo Macedo ques
tionou se só houve uma empresa que

 participou desse 

processo. Ronaldo Camelo diss
e que se não se enganava fora

m três empresas que participa
ram 

do processo. Seguidamente Marce
lo Macedo questionou se não ser

ia possível chamar a segunda 

colocada. Em resposta Ronaldo C
amelo disse que não seria possível

 chamar a segunda colocada 

devido as ligações do reservatório 
porque possui o projeto para cons

trução desse reservatório, 

tanto que irão usar esse mesmo p
rojeto para a construção, mas nã

o será o mesmo método será 

um reservatório metálico res
peitando todas as normas, d

e forma a ser passível do co
nsumo 

humano. Seguidamente Marcelo Macedo 
questionou se a empresa que g

anhou o processo 

licitatório é a única que poderia executar as especificações sobre a construção desse 

reservatório. Em resposta Ronald
o Camelo disse que até onde obt

eve conhecimento ela seria a 

única que teria essa condição d
e construção, mas que não dari

a certeza porque foram as 

informações que lhe foram passad
as. Marcelo Macedo disse que e

ntão sinceramente houve um 

erro grande e disse que gostaria 
que enviasse quais as empresas 

que participaram, com Suas 

especificações técnicas porque foi
 lhe despertada a curiosidade e qu

e gostaria de ter todas essas 

informações para posteriormente 
chamar os técnicos e para não co

meter esses mesmos erros. 
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Seguidamente Ronaldo Camelo disse q
ue até onde procurou saber o termo d

e referência foi 

elaborado pelo SAAE e não sabe sobr
e a veracidade também, mas que irá 

procurar saber e 

encaminhar para a Câmara. Posterior
mente Manoel Douglas disse que estav

a com problemas 

de conexão e solicitou que Marcelo Mac
edo assumisse a reunião. Assim sendo 

Marcelo Macedo 

passou a palavra para André Belico que
 com a palavra disse que esse assunto t

ão bem dito pelo 

diretor do SAAE é um assunto novo pa
ra ele porque aconteceu antes da sua

 chegada e pelos 

fatos por ele colocados disse que gostar
ia de fazer uma pergunta para consegu

irem delimitar se 

houve algum erro deles nesse processo. 
Questionou se o termo de referência foi

 feito pelo SARE 

na época, se as especificações foram fei
tas pelo SAAE e a licitação pela prefeitur

a. Em resposta 

Ronaldo Camelo disse que não daria c
em por cento de certeza, mas que crê 

que sim e que não 

sabe dizer como foi a continuidade des
se processo licitatório. Posteriormente

 André Belico disse 

que pelo que está entendendo o proc
esso todo foi iniciado pelo SAAE e a S

ecretária de Obras 

iria fazer a gestão da execução das obr
as e que essa obra foi cancelada no fi

nal do ano passado. 

Disse que a Secretária de Obras hoje 
não tem uma previsão dessa licitação

 porque o próprio 

SAAE já está fazendo o planejamento 
de um novo memorial descritivo para

 licitar, disse que o 

que podem fazer agora é levantar 
esse processo licitatório que é o qu

e seria objeto para 

entender por que essa empresa não 
teve condições de executar e porque

 o segundo colocado 

não foi chamado antes de lançar ess
e edital para que identifiquem nesse

 edital possíveis erros 

para que não aconteçam novamen
te. Disse que assim que encaminhare

m para ele dar 

andamento para a licitação e que 
acredita que o ideal é levantar na 

licitação paralisada os 

possíveis erros no processo antes de
 iniciar essa nova. Posteriormente d

isse que à Secretaria de 

obras irá fazer o controle da ges
tão e execução. Posteriormente 

Ronaldo Camelo disse que 

concorda com André Belico e disse
 que é um dos pontos que está co

brando bastante para não 

acontecer o erro que aconteceu 
anteriormente e ficarem parando 

o processo no meio do 

caminho e a população ficar prejudi
cada. Seguidamente André Belico 

disse que irá levantar toda 

essa documentação em relação a
o contrato, empresas ganhadoras 

e que irá encaminhar para 

que tenham noção do que fora lic
itado. Posteriormente Marcelo Mac

edo disse que sugestão é 

sentar com o pessoal da licitação 
e verificar as questões técnicas u

ma porquê um processo 

desse, da forma que está sendo coloc
ado prejudica toda a população princ

ipalmente do Rosário 

em que sempre está faltando água e q
ue eles veem que houve um erro do m

unicípio. Disse que 

no início da licitação é interessante 
ter a explicação dos técnicos para v

er O que aconteceu e 

porque aconteceu. Ronaldo Camelo 
disse que como comentou no início 

da fala que não está 

querendo falar quem está certo 
ou errado, mas que diante do o

corrido está procurando não 

deixar acontecer o que aconteceu e q
ue está cobrando de todos os colabor

adores para que não 

ocorra de novo. Seguidamente Mar
celo Macedo disse que achou de 

grande importância 

Ronaldo Camelo levantar essa quest
ão para que não aconteça esses er

ros novamente e que 

precisam ver isso. Ronaldo Camelo 
disse que quando se prepara um pr

ocesso licitatório se ele 

parar futuramente demoram novent
a dias para montar um processo n

ovamente e quando a 

empresa entra com recurso dem
oram cerca de cento e vinte di

as. Posteriormente Marcelo 

Macedo disse que querem entende
r o processo € que não buscam en

tender quem errou. 

Seguidamente perguntou a Ronaldo 
o que estão programando na sua ges

tão e que não podem 

falar que ele não tem conhecimento
 porque ele conhece muito bem o

 sistema e questionou 

quando irão fazer essa licitação. Ron
aldo Camelo disse que possuem um

 problema sério no Alto 

do Rosário que é a questão de 
ocupações irregulares e disse q

ue essas ocupações fazem as 

ligações clandestinas e que OS mo
radores que estão na parte mais

 alta ficam prejudicados 

/7/%/0(/2 
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porque lá embaixo estão tendo essas o
cupações irregulares que consomem t

oda a água. Para 

resolver o problema de imediato disse 
que já estão com licenciamento ambien

tal e previsto de 

perfurar o poço artesiano na região do
 Gogô e que para esse poço artesiano

 estão com a 

expectativa de colocarem mais cinco li
tros para o segundo no alto do Rosário 

para suprir essa 

demanda que está lá. Disse que dentro 
de vinte dias no máximo estará colocan

do essa licitação 

para a construção desse reservatório pa
ra suprir a demanda dos moradores e que espera

m que 

se possa enfrentar O período de seca 
com menor dificuldade com a constru

ção do poço 

artesiano. Disse que há previsão de colo
car a ETA Norte que tem a previsão de n

oventa litros 

por segundo e que já está muito bem a
linhado com o prefeito para estarem tr

abalhando para 

construí-la próximo da garagem da UNI
VALE e que possam resolver todo o pro

blema da parte 

norte de Mariana citando Rosário,
 Colina, São Cristovão, Jardim dos

 Inconfidentes, Jardim 

Santana, e que essa é a expectativa de r
esolução do problema. Disse que tentar

am minimizar O 

máximo o impacto da falta d'água no ba
irro Rosário. Seguidamente com à pala

vra kátia Quirino 

presidente da associação do bairro Rosá
rio que cumprimentou a todos e disse 

que esteve no 

ano de dois mil e dezenove com à dire
toria da associação e que estiveram ac

ompanhando as 

reuniões no que demandavam da con
strução da caixa d'água, demolição e

 construção. Disse 

que se não se engana foi demolida em
 junho e outubro saiu o contrato da em

presa que ganhou 

com o prazo de início dessas obras e di
sse que ficaram na expectativa para O i

nício dessas obras 

devido à ausência de água no bairro 
Rosário. Disse que as invasões na par

te baixa do Rosário 

denominado Novo Horizonte tem co
mplicado a situação do bairro e que

 não foram mais 

informados sobre a construção des
se reservatório. Disse que foi pega de surpresa pela 

informação passada pelo Ronaldo Ca
melo que o contrato foi cancelado e

 que eles enquanto 

Associação não tinham o conhecimen
to desse processo e quê a comunica

ção entre associação 

e município ficou a desejar, disse q
ue não foram informados pós dois 

mil e dezenove do que 

aconteceria no Alto do Rosário 
em termo da caixa d'água, disse

 que estão batendo de frente 

todo esse tempo pedindo a constru
ção dessa caixa d'água, a melhoria 

não só dessa mas da de 

mil e quinhentos litros que o Ronald
o pontuou que será construída de q

uinhentos mil litros e 

essa ausência de comunicação entr
e a prefeitura, a Secretaria de Obras

 e a comunidade deixa a 

entender que não os querem partici
pando desse processo mas disse que

 é algo que faz parte da 

vida dele. Disse que estão representan
do a comunidade no município em div

ersas localidades e 

que devem ser informados em momentos que lhe são cruciais serem comunicados. 

Posteriormente agradeceu ao convit
e para participar da reunião e disse

 que esperam que isso 

não se arraste por mais dois anos.
 Disse que o que querem hoje é 

que seja firmado um 

compromisso entre o SAAE, a Secretár
ia de Obras, Comissão de Participaçã

o Popular e município 

para que possam ser informados so
bre cada passo desse processo e t

ambém que possam 

participar a todo momento de tudo que for di
alogado no que diz respeito a comunidade e 

principalmente a eles que estão a f
rente da comunidade. Disse que fic

a triste porque irá 

prorrogar mais um tempo para à co
nstrução dessa caixa e como Ronaldo disse essa caixa não

 

seria construída no Brasil e que foi lhes dado um prazo de início
 dessa obra que não foi cumprido 

e reajustes de valores e na época di
sse que chegou a conversar com O M

arcos sobre o processo 

licitatório da prefeitura e disse 
que falou com ele que o municí

pio não deve arcar com um 

processo licitatório e antes das obra
s iniciarem já ser feito um pedido 

de aumento de valores 

dentro daquele pedido de licitação q
ue a obra não foi iniciada. Disse que 

o Marcelo acompanhou 

as obras de urbanização na época 
e que tiveram dentro dessa obra vá

rios pedidos de licitação 

mas nenhum deles foi antes dessas 
obras iniciarem porque pelo que ela

 entende pelo aumento 

to
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de verbas quando a obra foi iniciada que se faz um cálculo e que no andar da obra ele não chega 

a atender a demanda e a necessidade então dentro dele se levanta o pedido para que seja feito 

esse aumento de verba dentro dessa obra para que sejam aumentados ou acrescidos valores e 

que isso aconteceu antes das obras iniciarem deixando-os nessa situação que estão hoje.
 Disse 

que pede que ao ser realizado esse processo sejam realizadas análises técnicas e pontuad
as as 

necessidades para que quando venha haver esse contrato, empresas ganhadoras ou 

concorrentes não venham entrar com pedido de aumento de verba de um contrato
 que já está 

efetuado para que não aconteça o que está acontecendo hoje. Disse que além
 disso possuem 

problemas na escola porque possuem uma caixa que não suporta água e nin
guém sabe para 

onde vaza água porque a caixa é cheia toda noite e no dia seguinte pela 
manhã ela já está vazia, 

disse que não existe desvio de água dos moradores nessa caixa e que é
 uma falha técnica da 

construção, mas que ninguém pontuou o motivo dessa caixa 
estar vazia e se estivesse 

acontecendo aulas na escola hoje, essa caixa estaria seca nesse momento 
e o caminhão pipa iria 

abastecer a escola e que é um problema recorrente da escola Dom 
Luciano. E disse que espera 

que estejam juntos acompanhando esse processo para que ocorra 
o andamento dessas obras. 

Com a palavra Ronaldo Camelo disse que não tem o intuito de 
esconder nada de ninguém, até 

porque quem paga o salário do SAAE é a população. Disse que
 estão abertos para visitas e assim 

que iniciarem o processo licitatório, caso ela queira visita-lo
s ele apresenta a situação para 

minimizar o processo no Alto do Rosário. Disse que conhece 
o reservatório que abastece a escola 

Dom Luciano e que é um reservatório de ferro e cime
nto e possui alguns vazamentos € se 

realmente ele estivesse sendo usado, ele já estaria o
rganizando para fazer o revestimento da 

parte interna de forma a acabar com o vazamento 
conforme foi feito na ETA Santa Rita de Cassia 

e disse que deixava o convite aberto para Kátia para 
estarem conversando a hora que ela quiser. 

Disse que comentou sobre o reservatório da 
escola de um milhão de litros, mas que até 

onde 

passaram para ele é que lá seria de um milhão e 
em passagem seria de um milhão e meio ao 

contrario da informação que foi passada para e
la que seria de um milhão e meio no Alto do 

Rosário. Mas disse que irá ter a certeza para 
saber qual o tipo de reservatório de água será 

construído. Disse que não tem a intenção de abrir 
licitação para um reservatório vitrificado para 

que não ocorra um percentual pequeno de 
empresas a participarem e prefere que seja 

um 

reservatório que dê um leque maior para que 
outras empresas participem de preferência no 

Brasil para que possam cobrar com mais firmeza 
a construção da empresa que ga nhar. Com a 

palavra José Antunes parabenizou a Kátia Quirin
o pelas palavras e disse que o Rosário estava

 

bem representado por ela e que percebe que 
ela é uma pessoa conhecedora, disse que fez 

algumas perguntas ao SAEE e que não foram res
pondidas todas. Disse que havia perguntado 

o 

que já foi executado e que a resposta foi que “até
 a presente data foi executada a demolição do

 

reservatório e elaboração do projeto de engenharia 
completo.” Seguidamente perguntou se o 

projeto seria aproveitado. Em resposta Ronaldo 
Camelo disse que sim, que todo o projeto que 

já elaborado e parte que do que já foi executado 
irão executar e que não irão perder. Disse que 

o que perderam foi o processo licitatório, mas 
que esse processo da construção do reservatório 

não houve nenhum gasto para a construção. 
José Antunes solicitou o processo licitatório 

e 

Ronaldo disse que como solicitado pelo Manoel 
Douglas e Marcelo Macedo irá encaminhar. Com 

a palavra o vereador Ricardo Miranda cump
rimentou a todos e disse que veio uma 

moradora 

em seu gabinete e que são demandas que 
chegam a seus gabinetes sempre, já em 

relação ao 

reajuste disse que devem ficar atentos e ficar
 atentos também a dimensão colocada. A

lém disso 

disse que gostaria que toda a comunida
de marianense participe para quê a5 pe

ssoas sejam .
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atendidas. Seguidamente Kátia Quirino disse que fica feliz com essa Comissão e q
ue irão ocupa- 

la ainda mais e que agradece o convite e fica no aguardo. Seguidamente 
Marcelo Macedo 

agradeceu a participação e disse que todas as reivindicações serão acertad
as nessa comissão e 

que podem trazer para a comissão, porque convocam as pessoas res
ponsáveis para responder 

os questionamentos da comunidade e que estão a disposição e 
que será assim que essa 

comissão irá trabalhar. Disse que acha um absurdo essa questão q
ue aconteceu referente a caixa 

d'água e que não está culpando quem está no momento a
gora, mas que é um absurdo por quem 

passou por essa gestão do SAAE e disse que contam co
m o Ronaldo Camelo e com o André 

Belico. Posteriormente agradeceu a presença de todos e disse 
que a Câmara e essa Comissão 

estarão sempre à disposição. Palavra Livre. ENCERRAMENTO: 
Não havendo mais nada a tratar 

em nome de Deus e de todos os cidadãos marianenses Marcel
o Macedo encerrou a reunião às 

dezessete horas e vinte e três minutos. 


